
• O destaque para esta segunda-feira é para o forte contraste 
térmico entre as regiões. No sul e no sudeste o dia amanhece 
com temperaturas inferiores aos 10 °C enquanto que no oeste e 
no noroeste superiores, em média, aos 18 °C.

Mín:  11° C em Curitiba
Máx: 31° C em Londrina

Fonte: Simepar
Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 40,00 
para entrega em Sertanópolis e R$ 60,00 nos demais muni-
cípios, pelos Correios (Edição Comercial - Consultar valores 
para o Diário Oficial).
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
25/11/19.................................. R$ 77,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
25/11/19..................................R$ 34,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
25/11/19.................................. R$ 46,50

Fonte: Deral/Seab

Hemepar ressalta importância da doação de sangue

	 A Secretaria de 
Estado da Saúde cele-
bra hoje, segunda-feira 
(25) o Dia Nacional do 
Doador de Sangue res-
saltando a importância 
deste ato de amor e so-
lidariedade.
	 O Hemepar é o 
órgão responsável no 
Paraná pela coleta, ar-
mazenamento, proces-
samento, transfusão e 
distribuição de sangue 
para 385 hospitais públi-
cos, privados e filantró-
picos, além de atender 
92,8% de leitos SUS no 
Estado.
 	 “O sangue é a 
vida que corre nas veias 
dele”, assim que Clari-
ce Raimunde se refere 
às transfusões que seu 
filho Marcos Daniel de 
Quadros (Marquinhos) 
de apenas cinco anos, 
recebe regularmente no 
Hemepar - Centro de He-
matologia e Hemoterapia 
do Paraná.
	 Há um ano e 
três meses, Marquinhos 
trata a Talassemia Ma-
jor (doença que impede 
a produção de hemá-

cias – responsáveis por 
carregar o oxigênio para 
as células) através de 
transfusões de sangue 
no ambulatório do He-
mepar Curitiba. Somente 
em 2018,
	 Marquinhos re-
cebeu 11 bolsas com 
concentrado de hemá-
cias e em 2019, de ja-
neiro a novembro, mais 
16. Esse tratamento só 
foi possível graças a, no 
mínimo, 27 doações de 
sangue.
Sabrina da Silva, 20 
anos, possui falciforme 
(doença que faz com 
que os glóbulos verme-
lhos fiquem deformados 
e quebrem), e também 
faz tratamento na rede. 
“Os médicos estimaram 
cinco anos de vida para 
minha filha, e graças à 
existência do tratamento 
e possibilidade de trans-
fusões de sangue men-
sais, ela está viva hoje. 
É preciso entender que 
tem gente que precisa 
desse sangue, e isso é 
muito importante, salva 
a vida de uma pessoa”, 
disse Sofia Augusta da 

Silva, mãe de Sabrina.
	 A Talassemia e 
a Falciforme são duas 
doenças pelas quais, 
em média, 240 pessoas 
precisam receber trans-
fusões de sangue, todos 
em meses, na Hemor-
rede. “Nós mães que 
estamos nessa lida e 
correria constante com 
eles sabemos o quanto é 
importante a doação. Se 
não houvesse doações e 
a possibilidade de trans-
fusões de sangue, meu 
filho não estaria vivo”, diz 
Raimunde.
	 “Não há substitu-
to para o sangue, a única 
forma de salvar a vida de 
alguém que precisa é do-
ando. O ideal é que cada 
cidadão doe pelo me-
nos duas vezes ao ano, 
pois uma única bolsa de 
sangue pode salvar pelo 
menos quatro pessoas”, 
disse o secretário de Es-
tado da Saúde, Beto Pre-
to.
	 Segundo ele, 
para manter um estoque 
adequado no banco, são 
necessárias muitas do-
ações. “Existe a neces-

sidade que as pessoas 
compareçam aos bancos 
de sangue de uma for-
ma sistemática e regular 
para que sempre tenha-
mos em estoque todos 
os hemocomponentes 
prontos para uso”, afir-
mou.

DADOS
	 Na Hemorre-
de no primeiro semes-
tre de 2018 foram feitas 
110.959 entrevistas com 
doadores, e um total de 
91.262 bolsas de san-
gue coletadas. No pri-
meiro semestre de 2019, 
111.215 entrevistas e 
91.492 bolsas. Nos me-
ses de julho, agosto, 
setembro e outubro, em 
2018, 53.310 candida-
tos e 43.295 bolsas e, 
no mesmo período em 
2019, cerca de 50.498 
candidatos e 41.135 
bolsas coletadas, o que 
demonstra uma diminui-
ção significativa neste 
segundo semestre.
	 “Dizemos que 
a cada doação, o doa-
dor pode viabilizar o tra-
tamento de até quatro 
pessoas, pois o sangue 
é separado em quatro 
componentes diferentes 
e é utilizado para o pa-
ciente somente o hemo-
componente que ele pre-
cisa”, explicou a diretora 
do Hemepar, Liana An-
drade Labres de Souza.
	 De acordo com 
ela, doações em massa 
nem sempre significam 
efetividade de doações. 
“É muito importante que 
os doadores compare-
çam aos bancos de san-
gue não só neste perío-
do, mas durante o ano 
todo, porque o sangue 
tem validade, a plaque-
ta tem validade de cinco 

dias, o concentrado de 
hemácias, 42 dias, e o 
plasma e o crio podem 
ser armazenados por até 
dois anos”.
	 Danielli Grosso, 
38 anos, esteve no He-
mepar nesta sexta-feira 
(22) para doação e fa-
lou sobre a importância 
deste gesto que realiza 
em média três vezes ao 
ano, há mais de 15 anos. 
“A importância é man-
termos o banco sempre 
abastecido. Eu acredito 
que as pessoas têm que 
colocar doação de san-
gue na sua rotina, assim 
como programamos de ir 
ao médico e ao dentista 
regularmente, devemos 
nos programar para doar 
sangue”.
	 Um primo da 
doadora teve leucemia 
aos 17 anos e precisava 
constantemente de doa-
ções. O incentivo a este 
ato de amor também 
veio de seu pai, que é 
bombeiro e, por ser mi-
litar, possui o hábito de 
doar. “Não temos ideia 
de quantas pessoas po-
demos ajudar e quan-
tas pessoas necessitam 
dessa doação. Não são 
só os acidentados ou as 
pessoas em tratamento 
de câncer, tem pessoas 
que tem deficiência na 
produção de plaquetas 
e que dependem dessas 
doações regulares para 
ter seu tratamento aten-
dido”, afirmou.

INVESTIMENTOS
	 Neste ano, o Go-
verno do Estado já inves-
tiu cerca de R$ 2,267 mi-
lhões em equipamentos 
e pesquisas em toda a 
Hemorrede, além de um 
pouco mais de R$ 550 
mil em recursos federais. 

Ainda em 2019 estão 
previstos mais de R$ 1,2 
milhão entre recursos 
estaduais e federais para 
inovação e tecnologia, 
além de melhorias visan-
do à segurança transfu-
sional dos pacientes e 
doadores.

REDE
	 A Hemorrede, 
como é chamada a rede 
do Hemepar, é uma ins-
tituição referência no 
Paraná em hemoterapia 
e hematologia e possui 
23 unidades, sendo: um 
Hemocentro Coordena-
dor, quatro Hemocentros 
Regionais, uma Agência 
Transfusional, nove He-
monúcleos e oito unida-
des de coleta e transfu-
são.

PARA SER DOADOR 
	 Estar em boas 
condições de saúde; ter 
entre 16 e 67 anos (me-
nores de idade com au-
torização e presença do 
responsável legal); pesar 
no mínimo 51 quilos; es-
tar descansado e alimen-
tado (evitar alimentação 
gordurosa nas quatro 
horas que antecedem a 
doação); apresentar do-
cumento oficial com foto 
(Carteira de Identidade, 
Carteira do Conselho 
Profissional, Carteira de 
Trabalho, Passaporte ou 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação).
	 Homens podem 
doar sangue a cada 60 
dias e no período de 12 
meses até quatro doa-
ções e mulheres em um 
intervalo de 90 dias e no 
período de 12 meses até 
três doações.
IMPEDIMENTOS TEM-

PORÁRIOS
	 Gripe ou resfria-
do: aguardar sete dias 

após a cura; diarreia: 
aguardar sete dias após 
a cura; durante a gravi-
dez: 90 dias após parto 
normal e 180 dias após 
cesariana; amamenta-
ção (se o parto ocorreu 
há menos de 12 meses); 
ingestão de bebida alco-
ólica nas 12 horas que 
antecedem a doação; 
tatuagem nos últimos 12 
meses; piercing nos últi-
mos 12 meses (piercing 
genital e oral 12 meses 
após a retirada); trata-
mento dentário: período 
varia de 1 a 7 dias; situ-
ações nas quais houve 
maior risco de adquirir 
doenças sexualmente 
transmissíveis (aguardar 
12 meses) e outras situa-
ções a serem avaliadas.
IMPEDIMENTOS DEFI-

NITIVOS
	 Hepatite viral 
após os 10 anos de ida-
de; diabetes insulinode-
pendente; epilepsia ou 
convulsão; hanseníase; 
doença renal crônica; 
antecedentes de neo-
plasias (câncer); antece-
dentes de acidente vas-
cular cerebral (derrame); 
evidência clínica ou la-
boratorial das seguintes 
doenças transmissíveis 
pelo sangue: hepatites 
B e C, Aids (Vírus HIV), 
doenças associadas ao 
HTLV I/II e doença de 
chagas.

DIA NACIONAL DO 
DOADOR 

	 Na segunda 
(25), o Hemepar Curiti-
ba distribuirá um lanche 
especial aos doadores, 
além da decoração com 
balões de gás com de-
senhos de pacientes e 
frases de agradecimento 
pela doação.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br/

Florestópolis se torna exemplo de aquisição dos produtos 
da Agricultura Familiar na região de Londrina

	 Florestópolis veem se 
tornando exemplo na Agricul-
tura Familiar na nossa região 
segundo o FNDE, em sua últi-
ma publicação referente ao Pro-
grama Nacional de Alimentação 
Escolar - PNAE mostrou que na 
Região de Londrina, 19 municí-
pios, 68% cumpriram no mínimo 
30% (Conforme Lei) de aquisi-
ções de produtos da agricultura 
familiar e/ou suas organizações 
formais, um exemplo Flores-
tópolis que atingiu 93,18% de 
aquisição dos produtos da agri-
cultura familiar. Tudo que vem 
da Agricultura Familiar passa 

pela cozinha Central do municí-
pio que funciona das 07:00 às 
16:00 hrs, de segunda à sexta, 
conta com seis (6) manipulado-
res de alimento, um (1) motoris-
ta exclusivo e um (1) nutricio-
nista responsável técnico pelo 
PNAE (Programa Nacional de 
Alimentação Escolar).
	 A produção da Agricul-
tura Familiar atende toda de-
manda municipal, num total de 
1.190 crianças, com qualidade, 
sem agrotóxico e gerando ren-
das as famílias da agricultura 
familiar.
Fonte: https://www.florestopolis.pr.gov.br


